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Portugal lá fora 
A imprensa estranjeira vem de há 

anos a ocupar-se de Portugal com 
elogio e admiração, Também assim 
era há anos atrás, mas em sentido 
absolutamente oposto. Com efeito, 

as nossas revolações intermitentes, a 
nossa penúria e descabelada adminis- 
tração foram motivo de ironia cons- 
tante. Quando se queria censurar 

a alguém a sua incapacidade de go- 
vêrno logo vinha o exemplo de Porta- 

gal. Está-se a ver com que piedade 

e menospreso eram olhados os repre- 

sentantes portugueses quando lhes 

sucedia tomar parte em reiiniões in- 

teruacionais, Por isso êles não ousa- 
vam erguer a sua voz nessas assem- 
bleias com receio de provocarem o 

riso, Na verdade, que conselhos po- 
deriam dar*aquêles que tão manifes- 

tas provas davam da desordem políti- 

ca e da incapacidade governativa? 
E eis que num curto lapso de tem- 

po a opinião mundial se modifica 

completamente a nosso respeito, Que 
motiços operaram tão radical transfor- 

mação? . Êstes, simplesmente: aca- 
bou-se a instabilidade governativa ! 

O general Carmona é o Chefe da Na- 
ção há onze anos. E Salazar é o mi- 
nistro das Finançãs há move anos € 

Presidente de Conselho há cinco! Du- 
rar no Govêrno é hoje o melhor sin- 
toma de saúde política, porque essa 

duração é a resultante duma admi- 
nistração próspera e salutar, O Par- 

tido Republicano Português dominoa 
eleitoralmente o País pelo longo espa- 
ço de 15 anos. Tendo contra si o 
País os resultados das urnas eram-lhe 
favoráveis. Esta escamoleação, êste 
ludíbrio da opinião pública é matéria 
corrente nas democracias de tipo la- 

tino, quere va Europa, quer na Amé- 

rica, Mas o domínio eleitoral daquê- 
le partido em quinze anos não impe- 

diu a sucessão de 43 povêrnos, o que 

dá uma média aproximada de três 
govêrmos put ano, 

Porém, não é a estabilidade do go= 
vêrmo português que leva um jornal 

com as responsabilidades do Times 

a vir a tessêno apontar Portugal co- 

mo um País que dá exemplos da mais 

sábia e segura administração, Com 
efeito, o movimento militar de 1926 
enconirou o País à beira do abismo. 
Nem finanças, nem crédito; mem or= 

dem pública, nem estradas, nem qual- 
quer coisa daquilo que faz a prospe- 

ridade das nações e o bem estar dos 

povos. Em poucos anos Salazar cou-= 
seguiu equilibrar o orçamento, esta- 

bilisar a moeda, valorizar os títulos 
portugueses, liquidar a divida flutuao- 

te. Em vez da penúria tradicional 
dispomos de abundantes reservas. 

mercê delas que se iniciou entre nós o 

mais vasto plano de fomento econó= 

mico que deixa a perder de vista os 
que executaram Pombal e Fontes Pe- 

reira de Melo, Mas o mais sensacio- 
nal é ainda o ter-se conseguido isto 

num período de crise internacional 

que fêz sossobrar as moedas mais es- 

táveis, como a libra e o dólar, que 

afectou países que todos nós julgamos 

a coberto de afecções económicas tão 

profundas e duráveis. 
É justificada a admiração do Ti- 

mes pela administração de Salazar, 

É que não há exemplo dum ressurgi- 

- mento tão rápido e já agora tão se- 

guro. 

Portugal pode assim apresentar-se 

nos concílios internacionais e falar de 

fronte erguida. E ma verdade assim 

o tem feito num momento interpacio- 
nal tão cheio de inquietações como é 

  

  

estoirou a guerra civil em Espanha, 

O Times, o sisudo Times, faz-nos 
justiça. Ainda bem porque ela é me- 
recida, 

SD 

O TEMPO 
em 

Arribou, não parecendo de Ja 

  

O direcior déste jornal dá entrada 
na cadeia de Vagos para cumprir 

dois méses de prisão 

Na pretérita quarta-jeira, quando 
trabalhávamos no jornal, fomos pro- 
curádos pelo oficial de diligências Ti- 
búrcio Carapina que nos fez entrega 
de meia folha de papel azulado com 

os seguintes dizeres: 

Mandado de captura 

O dr. Jaime Dagoberio de Melo 
Freitas, juiz de Direito da 2.º vara 
da Comarca de Aveiro, 

Mando a qualquer oficial de justiça 
competente, prenda, para ser conduzido 

à cadeia comarca, o réu Arnaldo Rk- 
beiro, casado, director do jornal O 
Democrata, a-fim-de cumprir a pena de 
dois meses de prisão correccional em 
que foi condenado por Acordão de 31 
de Março do ano último, na Relação 

de Coimbra, etc, etc. etc. 

Ao inteiro 
do referido oficial quizemos 

Não era preciso mais. 
dispôr 

desde logo ficar, com a condição ape- 

nas-de nos deixar almoçar em compa- 

nhia dos irmãos Aleluias, nossos hós- 
pedes dêsse dia e a quem devemos a 
gentileza do seu carro para nos cop- 

duzir à cadeia de Vagos onde, por 

despacho ministerial, nos foi concedi- 

do cumprir a pena. 

São dois meses de cativeiro, de 
clausura, privados da- liberdade, do 

convívio da família; dois meses de 

ausência desta terra de clima doce, 

suave, acariciador, mas não de inacti- 
vidade porque isso é contra a nossa 

índole e está fora dos nossos hábitos, 
A quem devemos tão estranha si- 

tuação, a dureza e o sacrifício a que 

somos obrigados? Incontestávelmente 
à nossa boa-fé em acreditar numa re- 
núncia que, afinal, se demonstrou não 
corresponder à apregoada nobreza de 

quem a pôs em circulação estas pala= 

vras, êstes períodos, êstes termos bem 

claros e expressivos : 

  

  

Efemérides 

22 de Janeiro 

1790 — Enorme agitação em Pa- 
ris em virtude de Lafayette man: 

  

dar prender Marat, que dcfendia) 
calorôsamente a liberdade de im- 
rensa, 

1881--Funda-se em Lisboa o 
Club Republicano Henriques No- 
gueira. 
1900 — Enceta, no Porto, a sua 

publicação O Norte, diário repu- 
blicano da manhã. 
1908— São prêsos, por suspei- 

tos de conspirarem contra as ins- 
tituições monárquicas, os jorna- 
listas João Chagas e França Bor- 
ges, êste director de O Mundo. 

  

Exposição de Paris 
Afinal, ficou sem efeito a rea- 

bertura dêste certamen na próxi- 
ma primavera devido ao Senado 
francês, por último, não concor- 
dar que assim se fizesse para 
evitar mais despesas. 

Não que estas foram de res- 
peito, sendo o deficit elevadíssi- 
mo a-pezar-do grande número de 
visitantes que se registou, 

JUIZ DE DIREITO 
Já tomou posse da vaga deixa- 

    

£ |da na comarca pelo sr. dr. Cor- 
reia Marques, o seu colega, sr. 
dr. António Bal'azar Pereira, que 
recebeu os cumprimentos dos 
funcionários do tribunal e advo- 
gados que assistiram ao acto e 
aos quais juntamos os nossos. 

D zem-nos que o sr. dr, Balta- 
zar Pereira é também um magis- 
trado distinto e muito sabedor. 

ce o aveia a mia 

Inoportuno 
metes 

Respigamos duma correspon- 
dência da Gefanha da Encarna- 
ção, com «ata de 12 e publicada 
no último número do Hhovense: 

O assunto das conversas desta se-     mana, na Gafanha, foi a apreensão 

das bicicletes em Aveiro, pela polícia, 

em virtude de não andarem os seus 

possuliores munidos com a competea- 

aquêle em que vivemos depois que'te licenca, 
É orisioal e fantástico êste facto] 

Não se comprecude mesmo como se 

exijam em Janeiro, e logo no seu prin- 

cípio, as licenças que nas respeclivas 

repartições levam dias e dias a tirar ! 

O nosso concelho deve ler tirado até 
à data de hoje, umas 600, ou sejam 
cincoenta por dia. 

Como podiam os encarregados dês- 

se serviço ir àlém das suas possibili- 

neiro, mas dos princípios da Pri-| dades de trabalho ? 
mavera, os tiês ultimos dias, 

Que catitas! 
E que delicioso clima! 

Valha-nos Deus!, .. 

Era bem escusado isto, lá isso 
+ Era, 

  

A Trente anti-comunista 
== 

A frente anti-comunista (não 
nos referimos à frente anti-comu- 
nista, baseada no pacto de Ber- 
lim, mas à constituída por tôdas 
as nações que sacudiram o libe- 
ralismo e o parlamentarismo, pa- 
ra melhor poderem lutar contra a 
propaganda e os manejos revo- 
lucionários dos comunistas) a 
frente anti-comunista, diziamos, 
alarga-se por todo o Mundo. Re- 
centemente, temos os exemplos 
do Brasil e da Roménia, que mo- 
dificaram a forma do govêrno, 
enfileirando ao lado dos países, 
onde as doutrinas marxistas são 
combatidas. 

Anunciavam certos profetas, 
cujas ambições inconfessáveis 
pedem o regresso de Portugal à 
velha ariarquia financeira e à de- 
sordem das ruas e nos espíritos, | 
que a luta em Espanha marcava 
o fim dos triunfos do naciona- 
lismo. 
impediu que o general Franco li- 
bertasse já mais de dois terços 
da Espanha das garras dos mos- 
covitas, nem impediu a vitória do 
nacionalismo noutros países. Pe- 
lo contrário: a tragédia espanho- 
la abriu os olhos a muitos, sôbre 
o perigo vermelho, 

0s «als» condecorados 
=0= 

Na montra da mercearia Fer- 
reira, aos Arcos, estiveram ex- 
postas as insígnias com que o 
Grupo Cênico do Club dos Galitos 
foi condecorado pelo Gtovêrno da 
Rêpública e que lhe vão sor im- 
postas numa sessão solene a rea- 
lizar dentro em breve. 

O trabalho artístico pertence 
ao sr, comendador Filipe Ban- 
deira, do Porto, e, como todos os 
que saem das suas mãos delicadas, 
não pode ser mais esmerado, 
Dt 

Comandante Rocha & Cuaha 
Por ter passado à reserva em 

virtude da letra do novo Estatuto 
dos Oficiais da Armada, deixou o 
car de director da Marinha 
Mercante, o sr. capitão de mar e 
guerra, Silvério da Rocha e Cu- 
nha, a quem o seu sucessor elo- 
giou no acto da posse, lamentan- 
do que 'a lei obrigasse ao afasta- 
mento do serviço um camarada 
tão sabedor e tão dedicado à 
Marinha, prestes a ascender ao 
almirantado depois de uma car- 
reira por muitos títulos brilhante 
e sobremaneira honrosa. 

O sr. comandante Rocha e Cu- 
nhe, que já regressou de Lisboa, 
continúa a residir nesta cidade 
com sua família. 

  

Felizmente, essa luta não: 

«Jâmais eu chamei 
aos tribunais fôsse 

quem fôsse, ou chama= 
rei, por abuso de liber- 
dade de imprensa. Nem 

há exemplo dum pulha 

de pena, quanto mais 

um jornalista, chamar 
aos tribunais um ad- 

vergário com quem jo= 

gou doestos, e para lhe 

pedira responsabilida- 

de dêsses doestos, na 
imprensa. Mesmo que 

êsse pulha usasse o 

nome de Palma Cavalão 
ou idêntico. 

De mim podem dizer 
o que quizerem. A” von- 

tade. 

Quem há aí que em face de tão 
categóricas afirmações públicas duvide 
das razões que nos levaram a carregar 
sôbre o invencivel para o apontar 
como o mais perfeito modelo no gé- 

nero da diatribe ? De mim 

podem dizero que qui- 

zerem. A' vontade. E 
nós dissemos. Ácudimos ao repto 

porque as palavras devem ser a reve- 
lação do carácter de quem escreve nos 

jornais sem mistificações, a coberto de 

tôdas as reservas. 

Fômos traídos! Não importa. As 
acções ficam com quem as pratica. 
E a opinião pública julgará em últi- 

ma inslância do procedimento de cada 

um, 

Grande Chico e mestre, Chico duma 
canay cá estamos na prisão! Glória 

a Deus no céu e ati na terra!,.. 
Bonne chance, 

Feira de Março 

O Conselho Nacional de Tu- 
rismo dirigiu também à nossa 
Câmara a seguinte ofício: 

Ex."º Snr, Presidente da Cá- 
mara Municipal de 

AVEIRO 

Tem êste Conselho conhecimento, 
por notícias vindas nos jornais, dos 
esforços dessa Ex"º Câmara no sen- 
tido de dar o maior desenvolvimento 

possível à Feira de Março, já tradi- 

As causas das fomes 
=0== 

É um facto conhecido do pú- 
blico europeu e contessado pelos 
comunistas que, na U,R. 8.8, 
todos os anos, há regiões onde a 
fome mata milhares de pessoas. 
Querem êles fazer crer que se 
trata de acontecimentos inevitá- 
veis, de que é culpada a nature: 
za, pois estraga a seara, em cer- 
tos estados que fazem parte da 
federação soviética. Assim, gras- 
sou fome na Ucrânia em 1933, na 

cional em Aveiro e que, levada a efei- Rússia Branca em 1934, etc. 
to nos novos e inteligentes moldes 
projectados, pode trazer & cidade 

grandes benefícios. 
Não podemos deixar de render a, 

V. Ex.º merecida homenagem pela, 
actuação referida, pois que considera- 

mos as feiras anuais como manifes- 
tações muito Interessantes da activi- 

dade das terras que as levam a efei- 
to, úlém de diversões sempre impul- 
sionadoras do turismo nacional. 

E, senos é permitido apresentar 
uma sugestão visando a maior eft- 

ctência da Feira de Março, diremos 
parecer-nos da maior conveniência 

que algumas diversões se levem a 
efeito durante a sua realização, sen- 
do, pelo menos uma delas, na ria e 
de preferência noturna. 

A maior publicidade e o consegul- 
mento de reduções de passagens a 

obter das empresas de transportes 

que para aí trabalham, completarão 
as atratções a procurar para o cer- 
tame em projecto e que, repetimos, 

merece o maior carinho a êste Con- 

selho, 
A Bem da Nação, 

Sala das Sessões do Conselho Na- 
cional de Turismo, em 31 de Dezem- 
bro de 1937. 

O Vice Presidente 

Manuel G, da Silveira A, e Castro 

Sabemos que por parte da edi- 
lidade aveirense já se havia pen- 
sado nas diversões noturnas   apontadas nêste ofício e entre 
elas umas fontes luminosas que 

Verdade é que os bolchevistas 
não são culpados das circunstân- 
cias atmosféricas; mas podiam 
minorar a fome dos camponeses, 
transportando trigo das regiões 
onde a colheita foi boa, para as 
localidades onde foi péssima. 
Por exemplo: em 1933, os cam- 
poneses da Ucrânia, que morriam 
de fome podiam ser alimentados 
com cereais da Rússia Branca, 
onde a colheita tinha sido boa; 
e, no ano seguinte, podiam fazer 
o contrário. 

A política bolchevista, que é 
completamente insensível perante 
a morte ou o sofrimento das 
massas, é que tal não permitia. 
Preferiram exportar cereais e pra- 
ticar o dumping, a salvar os cam- 
poneses. 

Modista habilitada 

Maria Rocha dos Santos 
AVENIDA CENTRAL 

(Por cima da Oficina do Biciclotes) 

Preços módicos 

(a A O NT 

  

devem ser de surpreendente efei- 
to caso vá por diante a ideia, 

Isto, clarc, àlem do mais que 
há-de fazer da Feira de Março 
um excelente mercado depois da   decadência a que a deixaram 
chegar. 

  

Hã dois mêses já—fá-los de- 
pois de âmanhã — que o decreto 
28222, que tanto veio afectar a 
pequena imprensa, entrou em vi- 
gor, obrigando-nos ao pagamen- 

ito dum impôsto sôbre os anún- 
ícios que é tudo quanto há de 
mais absurdo e ilógico. Basta 
dizer-se que só dos anúncios in- 
sertos no Democraia em 27 de 

| Novembro pagámos nós como se 
tivessemos recebido 2082850 pe- 
la sua publicação e dos que sai- 
ram no mês de Dezembro o cor- 
respondente a 3.583$75! 

Ora isto é simplesmente fan- 
tástico pela distância a que se 
"encontra da verdade. Não existe 
nenhum jornal de província—ne- 
nhum! — que faça as avantajadas 
cobranças quê lhes imputam pe- 
los seus anúncios. Mais : poucos 
devem ser aquêles que, por ano, 
conseguem aquêle volume da pu- 
blicidade. Nestas condições jul- 
gamos que é obrigação nossa in- 
sistir para que justiça nos seja 
feita e as coisas entrem no bom 
caminho sem prejuizo para nin- 
guém. 

Como está é que não pode 
continuar a menos que se preten- 
da extinguir, por êste processo, a 
imprensa que mais serviços de- 
sinteressados presta ao país no 
intuito de lhe ser útil, 

Quem acode, pois, à siluação 
embaraçosa que o decreto n.º 
28.222 nos causa ? 

Ansiando por conhecer do Go-   
  

em acode à Imprensa ( 
UMA SITUAÇÃO DESGRAÇADA A QUE URGE 

ATENDER SEM PERDA DE 

  

vêrno as suas intenções, aguar- 
damos serenamênte a resolução 
das instâncias superiores e no 
entretanto damos a palavra aos 
colegas que sôbre o assunto se 
pronunciam. 

Do Correio do Vouga, jornal 
local: 

Tem-se acentuado no país o movi- 
mento a favor duma reclamação a fa- 

zer junto das estâncias superiores no 

sentido de se modificar a disposição 

legal que faz incidir sôbre os anúncios 
uma taxa de impósto tomando por 

base um preço” que êles não dão, o 

que fará com que se não publiquem, 

em prejuizo assim dos anunciantes e 
dos semanários, a maior parte dos 

quais encontrava mos anúncios uma 

des suas mais apreciáveis receitas, 

O nosso colega O Democrata tem 
feito nas suas colunas um apêlo a to- 
dos os interessados para que se unam 

no desejo de conseguir a modificação 

da lei, de modo a tornar suportável 

o encargo do impôsto, num tempo em 

que o preço do papel e a crise geral, 

fazendo reduzir o número de assinan- 
tes, tornam cada vez mais precária à 
vida dos jurmais da província, Asso- 

ciamo-nos ao movimento é esperança- 

dos estamos em que se consiga o que 
se deseja, tão justo é o pedido. 

Do Ecos de Cacia: 
Alvitra, Do seu último número, o 

mosso colega O Democrata para que 

se concentrem em Coimbra tôdas as 
adesões dos jornais da província,   

  

  a-lim-de se reclamar justiça ao sr, 

a província | 
TEMPO 

Ministro das Finanças sóbre a triste 
situação em que se encontra a pt- 

quena imprensa, devido ao decreto que 
obriga ao pagamento do sêlo dos 

anúncios em conformidade com a bi- 
tola do Diário do Govêrno, 

Apoiamos o alvitre e é preciso não 

demorar, porque a vida da imprensa 
da província extingue-se pouco a pouco, 

Mãos à obra, prezados colegas! 

Do Correio de Azemeis, de Oli- 
veira de Azemeis: 

A pegueua imprensa, à qual per= 
tence o Correio de Azemeis, está pas- 
sando por uma grave crise em virtude 

da nova lei do sélo, 
O nosso colega de Aveiro, O Demo- 

crata, foi o primeiro jornal a levantar 
a voz contra êsse impôsto, 

Correio de Azemeis, por estar em 

plena concordância, transcreveu o ar= 
tigo que aquele nosso colega publicou, 

Já lá vai um mês e alé agora nada 

de novo. 

Alguos colegas com quem permutas 

mos também se lêm referido à nova 
lei, 

Todos acham impossível a vida da 
pequena imprensa, já bastante agra- 
veda. 

Pela nossa parte apenas diremos, 
para daí tirarem as necessárias con 
clusões, que àos anúncios publicados 
durante o passado mês de Dezembro 

foi dado o valor de 2.210863. 
É sôbre esta importância, que nós 

mem por ano recebemos, quanto mais 
por mês, que temos de pagar o res« 

pectivo impôsio ! 
Garantimos, sem receio de desmen=
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Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras das ro 
às 12 horas 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

o MEDICO 
Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

r2edas 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

tido, que passamos a pagar mais de 

sêlo do que recebemos dos anúncios, 

Pedimos, pois, providências a quem 

de direito, 

De O Regional, de S. João da 
Madeira, com o titulo— Encar= 
gos incomportáveis: 

À pequena imprensa do nosso país 

vem sofrendo de há muito, um cons- 

tante agravamento no custo do papel 

sem se aventurar sequer, na quási to- 

talidade, a agravar o preço das assi- 

uaturas com receio, aliás justificado, 
de ver fugir-lhe os assinantes, o que 
origina uma vida precária, sustentada 
apenas a baldes de oxigénio. 

Novo e rude golpe acaba, porém, 
de sofrer e êste, se persistir, vai pôr 
em sério risco a existência de muitos 
jornais, que embora modestos, muito e 

muito contribuem para estimular e 

desenvolver as terras que representam, 

Trata-se duma nova disposição que 

agravou extraordinâriamente o impôs- 

to de sêlo dos anúncios. Haverá pu- 
blicações às quais não faça muita di- 

ferença tal agravamento, dado que os 
seus anú cios são, em regra, de ver- 

dadeira necessidade para os anuncian- 

tes que não se recusarão a custear ês- 

se aumento; masem jornais pequenos, 
como q nosso, em que a concessão de 
anúncios é tomada, quási, à conta de 

favor, tal medida afastá-los-há, difi- 

cultando ainda mais a já precária vi- 
da dessa imprensa, Isto no que sz 

refere a anúncios particuláres, porque 
com respeito a anúncios judiciais, 
a-pesar-da distribuição ter sido supe- 

riormente orientada, tal orientação não 

é seguida com rigor, pelo menos nesta 

comarca cujos auúncios são só para 

protegidos ! 
É' pois, bastante crítica a situação 

actual da imprensa da província, 

aquela que verdadeiramente vem im- 

pulsionando o desenvolvimento e pro- 
gresso dos mais pequenos recantos do 
país ! 

OQ nosso distinto colega O Democra- 
ta, de Aveiro, iniciou uma representa- 
ção que vai ser levada juoto das es- 

tâncias superiores e que foi secun= 

dada por quási todos os pequenos jor- 

mais, pedindo seja levada em conta 

a situação aflitiva da pequena impren- 

sa, diminuindo-se tais encargos. 

O Regional, que tem acompanhado 

com interêsse essa justa campanha e 

ao seu lado se encontra incondicio- 

nalmente, está confiado em que justi- 
ça será feita e esperançado, por isso, 
em melhores dias para a pequena im- 
prensa que, repelimos, é uma podero- 

síssima alavanca para os progressos 

da província, 

Do Notícias de Viana, de Via- 
na do Castelo: 

De acôrdo com as disposições do 

Decreto n.º 28.222 recentemente pu- 
blicado, o imposto sôbre anúncios a 
inserir pela imprensa deixa de incidir 

sôbre o rendimento efecfivo que êsses 

mesmos anúpcios oferecem ás em- 
prezas e passa a estabelecer-se à base 
dos preços que vigoram na adminis- 

tração do Diário do Govêrno. 
Ou seji: 

Primeiro: A publicidade feita me- 
diante jornais de altas tiragens ou 

publicações de luxo, para efeitos fis- 

cais, fica equiparada áquela que se 

realiza por meio da pequena imprensa 

ou das poblicações modestas. 

Segundo: Os jornais e publicações 
cujas tabelas de anúncios são infe- 

riores às que agora se generalizam—e 
acontece isso com a grande maioria— 
ou tem de as aumentar e correm o 

risco de afugentar os anunciantes ou 

não as elevam para os não perder e 

ficam assim a pagar imposto sôbre 

rendimento que não cobram. 

Não é jasta nem uma coisa nem 

cutra. Tampouco acarretará vaunta- 

gens, Cerceia o desenvolvimento da 
publicidade, pelo menos, nos. peque- 

nos meios, Dificulta a vida das em- 
prezas pobses, Coloca o Estado em 
posição ou de ecabar por cob'ar me- 

nos ou de cobrar mais, mas sempre 

em detrimento da imprensa que, por 

ser a que luta com dificuldades maio: 

res, não é nem a que menos direito 
de exisiência possue, nem a que menor 

importãacia moral revéla, 

E' de crêr que o Govêmo l[ôsse 
conduzido a decisão de tal natureza 

devido ao sistema de cobrança até 

aqui em vigor se mostar fácilmente 

suscepiível de onfissões ou fandes, 

N'nguém pode levar a mal, portanto, 

que o fisco se defenda daqueles em 

  

  

cujas declarações confiava e verificou 

que o desrespeitavam, Mas isto não 

explica que passem os justos a pagar 

pejos pecadores... Uma coisa é o 

princípio a que a aplicação do im- 

pôsto tem de obedecer e outra o pro- 

cesso de cobrança dêsse mesmo im- 

pôsto. E princípio certo era o que 

estava e não o que está. 

Talvez não seja difícil encontrar-se 

solução mais consentânea com à fo- 

dole do problema. Pela nossa parte 

esperamos firmemente que assim venha 

a suceder, Deve ser questão, apenas. 

de que o sr. Doutor Oliveira Salazar 

tenha tempo para reparar nêste por- 

menor de um decreto que engloba 

muitas outras matérias, E a injustiça 

será prontamente reparada. 
* 

" * 

Ao que parece, uma comissão 
representando a Liga Regionalista 

Portuguesa entregou também ao 

sr. Presidente do Ministério uma 

exposição em que pedia a sus- 

pensão da execução do decreto 

aplicável à Pequena Imprensa. 

Continuamos, pois, de espe- 

ranças. 

UM AVISO 
Da secção—Beijos de burro — 

do semanário humorístico Os Ri- 
dículos: 

«Os Galitos, de Aveiro, querem vir 

apresentar outra revista a Lisboa. 

Cuidado ! Não borrem a' pintura 

do ano passado...» 

* Também dizemos o mesmo. 
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Secção desportiva 
Foot-Ball 

No seu primeiro jôgo 
da 2.º Liga, o Beira-Mar 
empatou com o Sport 

Lisboa e Vizeu, por 3-3 

Não se pode dizer que o Bei- 

ra-Mar tenha sido infeliz na sual 

primeira saída do actual cam- 

peonato da Liga Menor, pois, em 

Vizeu, contra o campeão daquela 

cidade, o Sport Lisboa e Vizeu 

por 3-3. 
Segundo os informes da cií- 

tica local, o nosso agrupamento 

revelou superioridads técnica in 

contestável, perten endo-lh: tam- 

bém o domínio territorial da par- 

tida. 
A dar crédito ao que nos dizem 

vários espectadores do match 

realisado na cidade de Viriato, | 

os aveirenses actuaram abaixo| 

das suas possibilidades, tendo a 

defeza permitido dois goals fáceis 

e os dianteiros, mormente o fo- 

word-centro, demonstrado preci- 

pitação imperdoável quando se 

avisinhava a oportunidade de al- 
vejar a balisa. 

No entanto, se não fôsse a 

brilhante actuação do guarda 

-rêdes da filial viziense do Ben- 

fica, era bastante aceitável a vi- 

tória dos nossos representantes. 

Quanto a nós, o mais perigoso 

adversário do Beira-Mar deve 

ser o terceiro classificado do 
nosso distrito. 

Os aveirenses precisam, mais 

do que nunca, de cuidar da sua 

forma, para não serem surpreen-, 

didos por uma classificação ines- | 

perada. 

CRATA 

Gafanha da Nazaré 

O Govêrno nomeou uma co- 
missão para administrar a fregue- 
sia da Gafanha da Nazaré em re- 
gimen de tutela, gu? ficou assim 
constituida: Manuel Nunes Car- 
los, Manuel Caçoilo da Rocha 
e João dos Santos, efectivos ; Jo- 
sé Fernandes Víeira, Manuel da 
Rocha Fernandes e José Maria 
Casqgueira Novo, substitutos. 
O 

A política em França 
==0= 

A queda do Govêrno presidido 
por Chautemps fez com que se 
evidenciassem coisas que, ou 
muito nos enganamos, ou dentro 
em breve devem dar de si com a 
maior retumbância, 

Blum concedeu tantas liberda- 
ides aos elementos extremistas 
que há-de ser difícil mante-los na 
ordem quando isso se impozer 
em qualquer momento crítico. 

E de mais, se verá. 

  

A pesca:do bacalhau 

Acaba de ser nomeado presi- 
dente da direcção do Grémio dos 
Armadores dos Navios da Pesca 
do Bacalhau o nosso amigo João 
Rodrigues Testa, que, em Lisboa, 
já tomou posse do importante 
cargo. 

Pelo acerto da escolha felicita- 
mos os que nela tiveram interfe- 
tência, principalmente. 

  

Pedro de Almeida   Ao nosso público compete es- 

timular os esforçados players, | 

que acarretam sôbre si as res-, 

ponsabilidades de campeões dis-| 
tritais, para que possam conquis-' 

tar o ambicionado primeiro lugar, 

uma glória cobiçadíssima, como, 

já tivemos o ensejo de dizer por, 

todos os teams portugueses que, 

figuram nos torneios iu 

Y.   Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO ——   

  

Arcada 
AVEIRO 

Hotel 

Êste magnífico hotel, o unico que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da provincia e fica situado 

no centro da cidade, á beira da sua encantadora ria, Pos- 

/ sue 40 quartos mobilados com todo o conforto moderno 

e água corrente; tem casas de banho em todos os anda- 

res, aposentos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosi- 

nha primorosa e vistas surpreendentes para tódas as direc- 
ções. No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 2500 a 50/00. Para hóspedes 

permanentes e familias, preços de harmonia com o tempo 

Telefone n.º 78 

Dr. António M. de À 

Oliveira Alves 

Assistente do Dr. Oscar Moreno 

Especialista de doenças das 

vias urinárias 

Consultas todos os domingos das 1 

horas em diante no consultório 

do Dr. Eugénio Couceiro 

RUA COÍMBRA 
(Por cima da Farmácia Brito) 

AVEIRO 

cs E E CE SETTE 
4 cem 

Orfeon Académico 

Parece que vem a Aveiro no 
dia 2 de Março o O feon Acadé- 
mico de Coimbra, da regência do 
sr. dr. Raposo Marques, o qual 
cantará alguns números de mú- 
sica religiosa durante o desfile da 
procissão de Cinza, realizando, à 
noite, no Teatro. um sarau de ar 
te dedicado ao Sport Club Beira: 
-Mat.. 

    

«6 Cases. 

No bairro de Sá 
É àmanhã e depois que se rea- 

liza a festa ao Mártir S. S-bas- 
tião, lá em cima, em Sã, e cujo 
programa não sabemos se será 
cumprido à risca devido às auto- 
«idades eclesiásticas terem posto 
certos entraves... 

Tocarão as tiês bandas de mú- 
sica da cidade, 

ge demora. 

Notas Mundanas 
  

  

Aniversário 

| Fazem anos: hoje, o st. António 

José Flamengo; manhã, o sr. dr. 

Álvaro Sampeio, professor do Liceu 
de José Estêvão; no dia 24, a sr.º D. 

Maria de Oliveira e Sousa, irmã do 

sr. António Tavares de Sousa; em 25 

a esposa do nosso dedicado assinante 

Manuel Seabra de Azevedo, comer 

ciante em Sá da Bandeira (África 

Ocidental) eo sr. José Eduardo de 
Pinho Varela, empregado na filial dos 

Grandes Armazens do Chiado; em 26, 

e menina Maria da Conceição Durão, 
y filha do sr. tenente Júlio Durão, de 

Infantaria 19; em 27, a sr.º D. Ma- 
ria da Luz M. Rodrigues Gautier, es- 

posa do sr. Manuel Gomes Gautier, 

industrial de panificação em Setúbal, 

eem 28,0 sr. Antero Simões Pina e 

a inocente Maria Izabel Faias Garcia 
Couceiro, filha do nosso conterrâneo 

Eugénio Couceiro, residente em África. 

Casamentos 

Realizou-se na quarta-feira o en- 
lace matrimonial da sr.“ D, Maria da 
Apresentação Picado da Rocha, gen - 
til filha do sr. António Rocha, ausen- 

te em Lourenço Marques (África Orien- 
tal) com o estudante Celestino Lopes 

Neto, de Quintans. 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noivo, a sr.º D. Berta Pinheiro e 
Silva Pais e marido sr, Manuel da 
Silva Pais, e pelo noivo seus pais, sr. 

alferes Manuel Lopes Neto e esposa, 
Após a cerimônia religiosa, cele- 

brada na igreja de S. Gonçalo, foi 

servido aos convidados um opiparo 
jantar, sendo no final enaltecidas as 

| qualidades dos recém-casados.   

Telegramas : Arcada Hofel 

) 

[ICE TETE    

  

  
  

são merecedores, um futuro repleto de 
felicidades. 

Partidas e Chegadas 

Esteve esta semana em Aveiro o 

nosso assinante sr. Jonquim Rodrigues 

de Oliveira, residente em Valinha 
(Monsão) e a quem agradecemos os 
seus cumprimentos. " 

Doentes 

Continúa retido na cama, doente, o 
nosso velho amigo António Pereira da 

Luz (Valdemonro) a quem sincera- 
mente desejamos o seu restabeleci- 
mento. 

— Também não tem obtido quais: 
quer melleras a st,? D. Glória Leitão 
de Rezende, esposa do sr, Antônio 
Rezende. 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,” 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

R. da Corredoura (Telef, 111) 

Grafonola 
His Masters Voice, com dis- 

cos—vende-se. Informa Gervásio 
Aleluia, 

  

  

  

Bem-Me-Queres 

E' alã que não tem rival. A   
A êstes desejamos também, como venda no Ultimo Figurino, 

  

    

Trincheira dum crente 
As reformas militares 

As reformas militares recentemente 

decretadas, constituem indiscutivel- 
mente, diplomas governativos de ele- 

vado alcance militar, patriótico e ma- 

cional, Há muito tempo, que se im- 

punha a reforma das nossas institoi- 

ções militares, que era com razão, 

  

longos anos, Uma reforma de con- 

junto, que abarcasse totalmente, em 

todas as suas modalidades, o problema 

militar da Nação. Uma reforma que 

remoçasse e renovasse o exército e lhe 

imprimisse directrizes sólidas, eficien- 
tes e modernas. Que âlém do aps 

trechamento, superiormente técnico da 
hora presente e da organização eficaz 
imposta pelas necessidades duras da 

guerra actual, feroz e deshumana, lhe 

dessem o homem novo, inteiramente 

votado à diguidade da sua função e a 

alma nova disposta a multiplicar as 

grandes tradições de coragem, de he- 

roísmo, de valentia e de saber da 
gente lusíada. 

Crêmos que êste senlimento de 
fazer ressurgir as mossas instituições 

militares, de fazer delas, uma unidade 

viva, dinamica, criadora, adaptada 
com rigor às funções e fios que lhes 

são naturalmente próprios, estava sem 

dúvida, no Animo nobre e glorioso do 

exército Português e nas necessidades 

inadiáveis e imperiosas de defesa da 

independência e integridade pátrias, 

perante a agudeza é 0 imprevisto, que 

dum momento para outro, pode assu- 

mir a desvairada loucura internacio- 

:mal, 
Lendo o rolalório de Salazar, em 

que a nitidez da palavra se confunde 

com a nitidez do raciocínio mede-se 
em toda a sua extensão e profundi- 

dade o passado, o presente e o futuro 

do Exército Português. Salazar co- 

loca com uma frieza de estoico, quási 

no mesmo pé de igualdade, a gran- 

deza militar e nacional a que vizam 

as reformas e a grandeza de sacri- 

'fícios a que elas dão lugar. 

A Revolução Nacional, o Estado 

Novo, o Exército e a Nação podem-se 
lorgulhar de vêr a caminho de reso- 

lução, um dos maiores € complexos 

problemas nacionais. 

  
RA? oa 

Através da reforma observa-se a 

preocupação financeira, o cuidado de 

não dispensar grandes somas de di- 

nheiro, com a arrumação do pessoal 

militar, que o Estado e a Nação não 

comportam, Uma reforma desta im- 

portância e transcendência, executada 

por exemplo, —na Inglaterra, na Ale- 

manha, va França ou na Itália, far» 

se-ia nêsse capítulo sem essa preocu= 

pação ou com mais suavidade, Nes- 
ses países essa preocupação não teria 

cabimento atendendo às verbas astror 
nómicas que estão gastando com a 

sua valorização e apetrechamento mi- 

litares. E! matural até que nêles 
se dê precisamente o contrário, 

Que poucos ou nenhuns sacrifícios dessa 

natureza sejam exigidos. Mas nós so- 
mos um paiz pobre, duma riqueza 

pública e privada bastante abaixo do 

normal, Os mais ricos entre nós talvez 
se possam cousiderar remediados, Duma 

maneira geral vivemos quási todos   
; está vivendo Nuicamente dos 

uma pobreza franciscana, O Estado 
recursos 

financeiros de que dispõe a Nação, 

Assim se explica que parte das re- 

formas efectuadas pelo Estado Novo 

tragam para toda a gente grandes e 

pezados sacrifícios, e que o nivel de 

vida que geralmente se vive seja dos 

mais baixos. E preciso não esquecer 

que somos a geração do sacrifício, a 

heroica geração do resgate, de que 

nos falava António Sardinha. Mais 
ainda. A Nação do sacrifício, a Na 

cão que para se resgatar dos longos 

êrros acumulados e cometidos, tem de 

se limitar, de viver uma vida pe- 
quena, cheia de restrições e de dolo- 
rosas dificuldades. Que ao menos os 
sacrifícios sejam equitalivamente dis- 
tribuídos por fodos, e que a Pátria e 

a Nação se salvem e engrandeçaro, 

aos mossos próprios olhos e aos olhos 

dos estranhos, 

a 

Os sacrifícios que individualmente 

atingem todos, fazem-se, como disse, 
em nome da Nação e em benefício da 

Pátria. Em obediência ao interêsse 

geral, ao primado do colectivo, às 
imposições do Bem Comum, Mas tam- 

bém é justo, razoável e humano que 
os sacrifícios sejam atenuados o mais 

possível, Que os sacrifícios não rocem 

pen se confundam com a injustiça, 

Não há nada que prejudique mais 

uma situação política, um ideal poli- 

tico que o cometimento de injustiças, 

que não se podendo evitar, dado o 

geometrismo das leis, não se procurem 

reparar ou remediar, o que seriz 
ainda peor. 

Uw Estado, é certo, tem um cri 
té-io, uma disciplina, um sistema fi- 

nanceiro a respeitar, a seguir a mor- 

teá-lo. Mas para um Estado que se 

intilula de nacionai, acima da rigidez 
financeira, acima do dogmatissio fi-   

uma digna e justa aspiração de há) 

| 

  

O TEMPO 

Previsões de 25 a 20 de Janeiro 

Meteorologia 

  

Oscilação barométrica geral — 
Depois de descer fortemente! em 24, 
inicia nesta data a subida barométrica, 

De 26 para 27 nota-se uma oscilação 

brusca. 

Datas, de novos ciclones -Em 24 
e de 26 para 27, 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
po de pressão—Em 24 e de 26 para 27, 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo se apresente, por vezes, 

com tendencia para chover, principal- 

mente no dia 29, 
Tempo no estrangeiro — Tendência 

para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, Itália, Tur- 

quia e Mar Negro, 

Oscilação provável de temperatura 
na peninsula—Depois de subir em 25 
volia a descer até 28€a subir em 29, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade : em 

23 e de 25 para 26, 

Setúbal, 19 de Janeiro de 1938, 

A, CARVALHO SERRA 
+ 0 (RPE em mm 

À tronfeira da Europa 
msigee 

  

Marafion, no seu artigo <À margem 

da guerra civil espanhola», publicado 

na Revue de Paris, estabelece a pro- 
funda diferença que existe em conse- 

qlências para o fuluro de Espanha 

entre a ajuda dos estranjeiros aos na= 

cionalistas ou aos marxistas, 

Já se sabe que quem transformou à 

guerra civil de Espanha em luta in- 
termacional num terreno nacional fo= 

ram os que pretendiam transformar a 

Penfasula numa «união das repúbli- 

cas socialistas soviéticas ibéricas» pa- 

ra tentar bolchevisar a Europa, É na= 

tural que as nações atingidas se li- 

vessem defendido da lepra comunista. 

Conforme escreveu Marsfion; «O 
importante não é a ajuda momentã- 

nea fornecida pelos estramjeiros em 

homens e material... O importante 

é que os estrapjeiros tentaram apode- 

rar-se do espírito nacional, Mesmo 

que não houvesse no lado vermslho 

um único soldado ou uma só arma 
moscovita seria a mesma voisa—a Es- 

panha vermelha é espiritualmente rus- 

sa. Do lado nacionalista, mesmo que 
houvesse milhões de italianos e ale- 

mãis, o espírito das pessoas seria — 

com suas qualidades e defeitos— infi- 

nitamente espanhol, mais espanhol do 

que nunca, É inútil atacar com sofis- 
mas esta verdade absoluta de que de- 
pendiam já antes da luta a fôrça dum 
dos partidos e a fraqueza do outro.» 

Quando os marxistas espanhois e a 

chusma internacional que ao lado da- 
quêles se bale ou de fora os ajuda 
poderô;amente falam com hipocrísia 
duma intervenção estranjeira em Es- 

panha, convém responder que não há 

pior intervenção do que a moscovita 

porque esta dissolve as nações e pro= 

cura destruír a Europa, afogando-a 
numa afrontosa e miserável barbaria. 

A frente de qualquer nação civili- 

zada da Europa não se encontra hoje 
nas respectivas fronteiras, mas va li- 

nha que, em Espanha, separa os 
exércitos de Franco dos de Moscovo, 

ED E A O 
  

nanceiro, está um pensamento polf- 

tico de justiça, de moral e de huma- 

nidade, a que em última instância se 
tem de tudo subordicar, Se nas coisas 
da vida, da inteligência, da cultura e 
do sentimento, como de facto é ver- 
dade, a ordem espiritual e moral su= 

planta a ordem económica, financeira 
e polílica, um Estado que se afirme - 
nacional e crisião, não pode deixar de 

respeitar essa verdadeira ordem, que 

é a ordem alta e superior do espírito. 

Mesmo nos interêsses individuais, é 

necessário distinguir, Há os legítimos 
e os ilegítimos. Os primeiros devem 
ser respeitados, como justos que são, 

assim como os segundos, como imorais, 

devem ser destruídos, 

E preciso que o bom-senso e o 
equilíbrio nos iluminem a todos e 
que todos os excessos sejam evitados, 

Um Estado só se dignifica e eno- 

brece e está à altara da sua verdas 
deira missão, perante um pensamento 

nacional e universal, revendo as suas 

próprias leis, catando nelas todos as 

mjustiças, todas as anomalias e todas 

as ausências de humanidade que pors 

ventura lá se encontrem, Só é moral 
o que é justo e humano! O Estado 
devs ser para nós nacionalistas e por- 

inguêses, um modelo, um exemplo, 
um símbolo de justiça, de reclidão, 

de dignidade e de nobreza moral, 

Só assim êle cóbe o calvário da 

glória, no mesmo plano em que a 

Noção trilha o calvário da dôr! 

J Carreira 

  

Moto Indian Scout 
Vende-se de 5 HP, com ins- 

talação eléctrica e um, explendi- 
do estado de furcionamento. . 

Falar na R. das Barcas nº 26, 

  

 



O DEMOCRATA 

Agremiações locais| Ginara Muiipal de Aveiro | 
=0= SER 

Deram o seguinte resultado BETA É. | 

gorenges realisadas noutras co- 

  

= IVBERE RES Rua te S. Nicolau, 119-—LISBOA STORES GELOSIAS A 
São o confôrto no vosso pré- Jó 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de insgualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Siv: 
HD 

Móveis | Estôfos | Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

PRÓTESE AURICULAR 

Para os que Têm Surdez 
e querem ter a imensa felicidade de vol- 

tar a ouvir bem e desejam livrar-se dos 

molestos ZUMBIDOS, CHIADA e VERTIGENS: 

GRATUITAMENTE demonstrarsi as vantagens e a 

indiscutivel eficácia dos métodos FISIOSERAPEUTICOS para vencer 

Surdez—Zumbidos—Chiada— Vertigens Fraqueça dos orgãos auditi- 

vos—kEsclerose do ouvido médio e do Timpano, sem necessidade de la- 

vagens, de pingos e de operações. 

Feira de Março 

Doutor Lourenço Simões Peixi- 
nho, Presidente da Câmara | 
Municipal do Concelho de 
Aveiro : | 

“PASO público que tendo a Câ- 
mara da minha presidência | 

adquirido um abarracamento para | 

com barracas na mesma Feira 
por desistência voluntária. 

a realização da Feira de Março.! 
que tem lugar nesta cidade de 25 
de Março a 15 dé Abril p. todos | 
os pedidos de barraca devem ser] 
dirigidos À Secretaria desta Câ- 
“mara, até 15 de Fevereiro, e não 

E para constar mandei passar 

as eleições para 08 novos corpos 

lectividades : 

Sociedade Recreio Artístico 

ASSEMBLEIA GERAL 

Preisdente, José Pinheiro Pal- 

pista; vice-presidente, Fernando 

Silva; 1º secretário, Inocêncio 

Soares; 2.º, Celestino Pires. 

CONSELHO FISCAL 

Gervásio Aleluia, João Ga- 

  

        

  

    

   
   

  

    

          
      

  

   

    

   

  

     

     

  
  

  

sultados ; e as valiosas declarações e atestações 
que de vez em quando publico, demonstram os seus Ex 

Aveiro--1 dia—5.* feira 27 de JANEIRO das 14 às 19 na Pen- 

são Avenida. 
PORTO —5 DIAS — 64 feira, 28—Sábado, 29 de Janeiro e 3.4 

feira, 1, 44 feira, 2 e 5.º feira, 3 de Fevereiro, das 10 às 19 no HOTEL 
CONTINENTAL —Rua Entreparedes. 

O progresso da ciência do século XX 

OQuve-se bem usando 

— GODSEND — 
Demonstrações práticas gratuitamente nos dias 

e horas acima indicados 

OUVIR, QUERE DIZER VIVER 

e q Estes métodos são o expoente máximo da ciência no vasto campo 

melas e João Evangelista de da Terapéutica Auricular conhecidos e adoptados em tô- 

TELEF. 107 Campos. das as principais Nações incl PORTUGAL. ; os milhares 

DIRECÇÃO de clientes pertencentes a tódas as | 

F ' gasto avultadas quantias e terem expe 

. s t Efectivos e o belga aa ag resultado algum os adoptaram; convenceram- 

Feio e indecente |(s dez mandamentos a 
Presidente, Isaias Augusto de 

Albuquerque; vice-presidente, 

Antônio Rezende; tesoureiro, José 

Casimiro Graça; 1º secretário, 

José Ferreira da Maia; 2.º, Ma- 

nuel Rodrigues Nogueira; vogais, 

João Marques de Oliveira, Gon- 

galo Pinto, Manuel Dilalma Gra- 

ça e Francisco Cardoso Madureira. 

Substitutos 

Presidente, Manuel Pires Fer- 
reira; vice-presidente, Artur Lobo 
Júnior; tesoureiro, João Simões 
Peixinho; 1.º secretário, Telmo 
Marques Sobreiro; 2.º, António 

=0= 

Aquele recanto do teatro, do 

lado da Rua 81 de Janeiro, que 

se transformou em mictório, não 

há maneira de desaparecer. Te- 

mos aqui pedido providências 
porque reputamos aquilo uma 
indecência. Além do cheirete que 

exala, 
Caso o gr. Delegado de Saúde 

nos dê a honra de ler esta local 

e podendo evitar às pessoas que 

passam na referida rua fazê-lo 

com a mão no nariz, era favor. 

Que desde já agradecemos, re- 

da felicidade 
==0== 

«Correm os homens, desde a 
profundidade dos tempos, atrás da 
felicidade. Mas se há um ou ou- 
tro que a alcança, é, em regra, pa- 
ra um ligeiro e curto abraço, O 
sofrimento é muito mais fiel... 

Da botica dos filósofos e mora- 
listas caem, porém, desde sempre, 
às receitas para alcançá-la. Sôfre- 
ga, as aceita e aplica a crédula 
humanidade, mas não há notícia 

êste e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares do 
costume, 

Aveiro e Secretaria da Câmara 
Municipal, 13 de Janeiro de 1938. 

E eu, Cipriano António Ferrei- 
ra Neto, Chefe da Secretaria que 
o subscrevo, 

a) Lourenço Simões Peixinho 
nf in em ASR O 

Comarca de Aveiro 

      

  
  

conhecidos. de peige da nossa espécie que, | Pereira Campos Naia; vogais, Ru- === no 

- [to ato da sclera do anos, vo lno Lopes dos Santos, Sto NE) AMÍNCIO po 
a E E gueis Picado, António Ferreira » 4 k i 

, Correspondencias ani lenha podido proclamar dg Silya o Naê qi RE NAO: À ubiledção CONCURSO| Comarca fi Aveiro 

CORA : E ER “anã “gr “| Por êste Juizo, caitório da se- imô: ixi- tio 

Esp, 1 gpa. iba ao“ no mo sociçã Hmantliados Bom | ur eo a poe Vi Deo” dano je oie] Arrematação 
O cortejo das pastoras aqui reali-/só momento. 

nos autos de execução por cus- nicipal do Concelho de Aveiro : 

Faço público que, nos termos 
dos artigos 395.º e seguintes do 
Código Administrativo e dos ar- 
tigos 5.º e seguintes do Decreto 
nº 27.759, de 16 de Junho últi- 
mo, se acha aberto concurso de 
provas documentais e práticas, 

tas e sêios que o Megistrado do 
Ministério Público desta comar- 
ca, move contra António Pereira 
ou António Pereira Moiro e mu- 
lher, agricultores, residentes em 
São Bernardo, e corre por apen- 
so a acção sumaríssima que lhes 
moveu João Lopes, casado, co- 

1: publicação 

No dia 30 do corrente, pelas 
12 horas, à potra do Tribunal 
Judicial desta comarca e na exe- 
cução por impôsto de justiça que 
o Ministério Público move con- 
tra Albino Gomes de Carvalho, 

zado deixou êste ano muito a desejar, 

devido a certos caprichos que só pre- 

judicam, o que é para lamentar, 

Se a falta de senso não fôsse tanta, 

—Consorciou-se aqui, na última 

semana, com a menina Ana Duarte 

Esteves, o vosso amigo Luís de Pinho, 

Muitas felicidades. 

Todavia os receituários conti- 
nuam ehá sempre gente de boa 
vontade e viva esperança disposta 
a experimentá-los. É o : a 

= eira: 2. x Ss 
Dentre êles, e para uso dos que! a di Joromias dos Santos 

os não conhecem, queremos aqui | 
reproduzir os conselhos de Jefferson, CONSELHO FISCAL 
famoso moralista americano Tal- 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Dr. Alberto Sonto; 
1.º secretário, Albano Henriques   

-—Encçontra-se entre nós, com à 

família, a passar algum Jempo, O St, 

José Tavares da Silva, residente na 

capital, 
O: hora de universal sobressalto. 

Ei-los: 

vez, postos em prática, consigam 
dar, a muitos, senão a plena ven? 

tura, que é inacessível objectivo, 
um pouco de tranquilidade nesta 

cisco Duarte. 

DIRECÇÃO 

Presidente; Tenente Jaime Pe- 
reira da Silva Sabino; vogais, An- 
tónio da Costa Ferreira e Fran- 

merciante, de São Bernardo, vão 

rem arrematados por qualquer 

pelas 12 horas, à porta do Tri- 

à praça pela terceira vez, para se- 

preço no dia 30 do corrente mês, 

por espaço de trinta dias, a con-| 
tar da data da publicação do 
jornal que em último logar pu- 
blicar êste anúncio, para provi- 
mento de três logares vagos de 
escriturários de terceira da Se- 

viúvo, lavrador, da Taipa, por 
apenso à polícia correcional que 
aquele moveu: contra êste, pro- 
ceder-se-á à arrematação em has- 
ta pública, e em segunda praça, 
para ser entregue a quem maior 

bunal Judicial desta comarca, sito 
à Praça da República, em Aveiro, Eixo, 11 

Presidente, Ricardo Mendes da lanço oferecer acima de metade 
k cretaria desta Câmara, com o 

Costa; secretário, Manuel José da 

Na Universidade de Cotmbra acaba 

de fazer acto da cadeira de Fisiologia, 

em que ficou plenamente aprovado 0 

académico Sizenando Ribeiro da Ro- 

cha e Cunha, que, por isso, se encon- 

tra no 3.º ano de Medicina. 

As nossas felicitações exlensivas a 

nheiro antes de o ter ganho. 

que pode fazer hoje, 

ter comido bastante. 

1.º—Não gaste nunca o seu di- 

2.º—Não compre coisa alguma 
inútil, a pretexto de que é barata. 

3.º—Não deixe para âmanhã o 

4º— Não lemente nunca o não 

Soares e Gonçalo Pinto. 

Concurso 

Costa Guimaráis; tesoureiro, José 
Marques Sobreiro; vogais, João 

  

A Câmara Municipal do con- 

Uma décima quarta parte, indivi- 
sa, de um prédio de casas tér- 

guesia da Glória, - avaliada em 

os seguintes prédios pertencentes 
e penhorados aos executados : — 

reas e pertenças, sita no lugar 
das Silhas de São Bernardo, fre- 

vencimento mensal de 550800, 
devendo os concorrentes instruir 
os seus requerimentos com os 
documentos exigidos pelo artigo 
398º do citado Código Admi- 
nistrativo. 

Os referidos lugares encon- 

da sua avaliação, ou antes, do 
seu valor, da seguinte pensão 
pertencente ao executado e da 
qual é depositário Manuel Gomes 
de Carvalho, casado, lavrador, de 
Requeixo: —Três arrôbas de car- 
ne de porco e 80500 em di- 
nheiro, no valor de 5.886572 e 

tram-se vagos por virtude de ter 
um antigo funcionário pedido a 
demissão, um outro pedido li- 
cença ilimitada e ainda um outro 
ter sido promovido. 

Aveiro e Secretaria da Câmara 
Municipal, 13 de Janeiro de 1938, 

O Presidente da Câmara, 

Lourenço Simões Peixinho 

356800; — Uma décima quarta 
parte indivisa, de uma pequena 
casa térrea, com vinha e ribeiro 
anexos, tudo sito no lugar do 
Barro de São Bernardo, freguesia 
da Glória, avaliada em 214800;— 
e uma décima quarta parte indi- 
visa, de um pinhal, ribeiro e per- 
tenças, sito no lugar do Forni- 
nho, limite de São Bernardo, fre- 
guesia da Glória, avaliada em 
72800. 

Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1938. 

O Chete da 2º Secção da 1,º Vara 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

seu extremoso pai, o mosso amigo € 

bemquisto facultativo municipal, sr. 

dr. Carlos Alberto Ribeiro. 

— Fez hoje as suas 17 primaveras 

a menina Maria Luísa Magalhãis Ama- 

dor que, por êse facto, foi dia de 

festa em casa de seus pais, tendo a 

aniversariante recebido avultada cor- 

respondência de felicitações. 

-—Pelo sr, Presidenie da Câmara e 

conforme já há tempo lhe vinha sido 

solicitado pela antiga Junta: de Fre- 

guesia foi mandado proceder à limpe- 

za, das valetas de tôdas as ruas ca- 

marárias que, na verdade, estavam em 

estado lastimoso, 

—No dia de Reis realizou-se, com 

o cerimonial aparatoso do costume é 

no meio de vasta concorrência de fo- 

vai à praça por 2,9434536. 
Por êste meio são citados 

quaisquer credores incertos para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

celho de Oliveira de Azemeis 
abre concurso pelo espaço de 
30 dias, a contar da segunda pu- 
blicação no Diário do Govêrno 
para provimento do lugar de es- 
criturário de 3.º classe da Secre- 
taria da mesma Câmara, com o 
ordenado mensal de 550800. 

Os concorrentes devem apre- 

5.º—0 trabalho feito de boa von- 
tade, nunca fatiga. 

6.º—Não recorra a outrem para 
fazer aquilo que por si próprio po- 
de fazer. 
7º—A vaidade eo orgulho cau- 

sam-nos mais sofrimentos que a 
fome e a sêde. 

8.º-Comece as coisas pelo prin- à 
cípio. sentar os respectivos documentos 

9.º—Conte até “ dez antes de fa-| na Secretaria da Câmara, dentro 

far, quando está descontente; e até | do referido praso, das 11 às 17 
cem quando está colérico. horas. 

10.º— Evite inquietações e sofri=| Oliveira de Azemeis, 14 de Ja- 
mentos que só estão na sua ima-|neiro de 1938. 
inecio e Amei ; K ginação e jâmais acontecem. E eu, António Maria Soares 
Estes dez mandamentos não en-| 5; E 

a Pinto dos Reis, chefe da Secreta- 
cerram, seguramente, o elixir da cia o subscrévi. 

  

Comarca de Aveiro 
=0== 

Ed 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 380 do corrente, pelas 
12 horas, à porta do Tribunal 

    

Comarca de Aveiro 

  rasteiros, o tradicional cortejo de pas- 

toras com ofertas ao Menino Jesus. 

Estas renderam cêrca de 700800, 

quantia que os seus promotores desti- 

pam a futuras obras na Igreja paro- 

quial, 

-—Nos números que representam O 

movimento da Sopa Escolar dos po- 

bresinhos e cuja notícia foi publicada 

na última correspondência, o desastro- 

so tipógrafo separou para a direita, 

com o cifrão, lrês algarismos, o que 

altecou profondamente o quantitativo 

dequeles números, Devia separar 

apenas dois, pois assim é que está 

certo, 
CG 

Agradecimento 
A família do falecido José Rodri- 

gues Pinto manifesta o seu reconheci 

mento às pessoas que acompanharam 

o extinto à última morada, bem como 

aos Ex,"ºº Srs. Drs. Adérito Madei- 

ra e Gustavo Faria pelos esforços 

empregados no seu salvamento. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1938. 

ç Agradecimento 
A família dadesventurada Eduarda 

da Cruz Moreira e o noivo, Francisco 

Ferreiro Martins, vêm por êste melo 

testemunhar o seu reconhecimento a 

tôdas as pessoas que durante a sua 

doença se Interesaram pela sua soide, 

ecompanhando-a depois d última mo- 

rada, 

A todos, 

mento. 

Aveiro, 19 de Janeiro de 1938. 
eee ie 

Êste número foivisa- 
do pela Censura 

  

o seu maior agradeci- 

felicidade, mas cumpridos a rigor, 

perigosas aventuras, 

e... considerarmo-nos felizes. 
E bem fácil!» 

sem dúvida propiciam uma exis- 
tência calma, isenta de amargas e 

Basta só aplicarmos a receita 

Os receptores 

O Presidente da Câmara 
Municipal,     

na vanguarda da Técnica da T. S. 

por si é uma garantia 

Alfredo Fernandes de Andrade 

IVer a 4: página 

  

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Meo Freitas   bal— AVEIRO 

KORTING 
A marca da mais alta categoria internacional continuando 

F. 
órtimng; não são simplesmente apare- 

lhos de T. S.F.: são verdadeiros instrumentos musicais 
de inegualável beleza sonora. O nome Kôrting só 

Os produtos Kôrting; são de fama mundial 
Em Aveiro presta todos os esclarecimentos : 

GERVÁSIO ALELUIA 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosgue da Praça Marquês de Pom- 

Judicial desta comarca e na car- 
ta precatória para avaliação e 
arrematação de bones, vinda da 
comarca de Estarreja e extraída 
da execução de sentença que An- 
tónio Augusto Marques da Silva, 
de Veiros, move contra Arman- 
dina Henriques e irmão Joaquim 
Soares de Rezende, menores im- 
puberes, também de Veiros, pro- 
ceder-se-á à arrematação, em has- 
ta pública, e em segunda praça, 
para ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer acima de 
metade da sua avaliação, do se- 
guinte prédio:—Uma casa sita na 
rua de Santa Joana Princesa de 
Portugal, que antes se chamava 
Miguel Bombarda, com o núme- 
ro 34, freguesia da Glória, desta 
cidade, avaliado em 15.000800 e 
vai à praça por 7.500800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

  
  

Teafro fiveirense 
Domivgo, 23 de Janeiro de 1938 

Matinte às 1530 h,— Soirée às 21 

San Francisco 

com Jeaveite MacDonald e 
Claik Gable 

=y== 

Quinta-feira, 27 (às 24 b,) 

Roite de Glória 

e bailados fantásticos 

  

Bem-ve-Queres 

E a lã ideal.   3900, no Vitimo Figurino. 

com linda música, canções admiráveis 

Cada novelo 

Casas 
h. 

PRAIA 

A Justina, na ria de Aveiro. 

Melo, Rua 16, n.º 

BARBEIRO 
Precisa-se oficial   Esgueira. 

Vendem-se 5 na Rua 
de Sá. Tratar comJo- 

sé Rodrigues, na R. Cândido Reis. 

  

Arrenda-se, de 25 de Março 
em diante, a praia denominada 

Para tratar com D. Georgina 

  

habilitado. 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

Aveiro, 17 de Janeiro de 1938. 

Verifiquei : 

O Juizde Direito, 

António Baltazar Pereira 

Portugal, ano 20800 a a 

mentes. EM e Mar 10$00 | O Chefe da 1.º Secção, 
Colonias, ano, . + 30800 | 

Brasil e Estrangeiro . . 
Numero avulso é + 1 

Nas outtas . + 
Comunicados, linha . 

tagem pelo linómetro de corpo 8. 
  

dores. 

  

40800 
gau! 

: O Democrata vende-se no Es- 
Falar com Américo Capela, em [tanco Flaviense, Rua-dos Magra renço V. Ferreira, Tratar com 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Reparações 6 afivações de pianos 

  

  ANUNCIOS 

Por linha (1. pogina) . . +) 2800) Falar na casa Vianense, junto 

153-Espinho.| > > (24 » ).. 0. 1550 
Poet gm à Atlas. 

y 1550 
Permanentes contracto especial, Con-| 

  

'Gam'onete Chevrolet 
Vende-se a do falecido Lou-   

António Pinheiro. 

e. 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 30 do corrente, pelas 
12 horas, à porta do Tribunal 
Judiéial desta comarca e na exe- 
cução fiscal administrativa que a 
Fazenda Nacional move contra 

| José Vidal Nunes Adão, Manuol 
| Vidal Nunes Adão, Maria Vidal 
Nunes. Adão, Mário Vidal Nones 
Adão, Luís Vidal Nunes Adão e 
Emílio Vidal Nunes Adão, todos 
de Vale de Ilhavo, proceder-se-á, 
à arrematação, em hasta pública, 
e em segunda praça, para ser en- 
tregue a quem maior lanço ofe- 
recer acima de metade do seu 
valor, do seguinte:—Um quintal 
com uma capela e árvores de 
fruto, sito em Vale de Ílhavo, 
desta comarca, no valor de quin- 
ze mil escudos (15.000800) e vai 
à praça por 7.500500. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem à arrematação e usa= 
rem dos seus direitos, querendo, 

Aveiro, 17 de Janeiro de 1938. 

Veri£quei: 

O Juiz de Direito, 

Antônio Baltazar Pereira 

O Chefe da 1.º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho Oristo 

Às Repartições do Estado 
Lampadas «Lumiar» marcadas com 

P. E, (Património do Estado) 

vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 153) 

  

 



  

  

Consultório Médico 

POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 
=. 

Rua do Cais 

AVEIRO 

  

PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Da antiga casa 

Rodrigues Pinho 
GAIA—(PORTO) 

4! venda em tóda a parte 

Fotografia Central 
* HENRIQUE RAMOS 

É A ÚNICA 

—3— QUE —— 

BSATISFAZ 
me 

RUA DIREITA, 27 
Telefone 127 

O DEMOCRATA 

ANÚNCIOS 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

FARMÁCIA RIBEIRO 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário, com produtos de primeira qualidade e o máximo 
escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais como estranjeiras 

REGIS E ET OESTE O EE 

Dr. Dias da Costa Candal 
Médico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

ÁS A LS AI E OSS ESTO 

| ARMANDO SEAB | OL ABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
nariz, garganta, boca 

e nantes 

Consultas guie 10 às 12h. 
e das 15 às 17 horas 

CR EN 

Avenida Central 

AVEIRO 

Fábrica Aleluia 
Viúva e fiihos de 

João Pinho das Neves Alaluia 

AZULEJOS 
Lonças sanitárias & decorativas 

AVEIRO 

Testa & Amadores 

Comissões, Consiguações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

  

Venda de companha de 
pesca na Praia de Mira 
Vende-se no todo ou em parte, 

se o preço convier, a companha 
de pesca A Vagueira. 

Para ver, dirigir a Francisco 
Ribeiro Maçarico, na Praia de 
Mira. 
  

Casa 
Vende-se no dia 23, pelas 12 

horas, no escritório do sr. dr. 
Jaime D. Silva, a casa e quintal 
da Rua do Norte, que pertenceu 
a Manuel dos Santos Gamelas. 

  

Bern-Me-Queres 

E alã tricot. Só se vende no 
Ultimo Figurino — Avenida Cen- 
tral, 

DR. JOAQUIM ARNRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h, 

Doi 
Praça do Comércio (Ros Arcos) 

AVEIRO 

ESET IR e ver =seb 

  

Comarca de Aveiro 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Por êste Juizo, cartório da se- 
gunda Secção primeira Vara, e 
nos autos de execução por cus- 
tas e selos que o Magistrado do 
Ministério Público desta comar- 
ca, move contra Bernardino de 
Almeida e mulher Maria dos San- 
tos Luísa, agricultores, da Ponte 
de Vagos e corre por apenso à 
acção sumaríssima que lhes mo- 
veu Maria da Luz da Naia Pa- 
checo, solteira, maior, comercian- 
te, de Aveiro, vão à praça pela 
segunda vez para serem arrema- 
tados por quem maior lanço ofe- 
recer acima de metade das suas 

  

  

avaliações, no dia 30 do corrente 
mês, pelas 22 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
sito à Praça da República em 
Aveiro, os seguintes prédios per- 
tencentes e penhorados aos exe- 
cutados: 

Uimas casas é quintal, sitas no 
Vale, freguesia do Covão do Lobo, 
avaliada em 500800; e 

Uma terra tavradia, sita no Vale, 
freguesia do Covão do Lobo, 
avaliada em 1.000500. 

Pelo presente são citados os 
credores incertos. 

Aveiro, 10 de Janeiro de 1938. 

O Chefe da 2.º Secção da 1.º Vara, 

Cartos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

EEE Esses ESSE 

5 A FECHAR 

      

     

   

— Porquê ? 

O marido, 
— Porque não estou a    
  

—Jorge! Jorge! Acorda ! é 

O marido; 
— Não posso, 
A mulher: 

   

      

dormir, 

  

  

Padaria 
Trespassa-se uma das melho- 

res coseduras em Aveiro. 
Informa Agostinho Marques de 

Melo 
  

Casas novas 

quintal e água encanada, na Rua 
Aires Barbosa. Tratar ali com 
Raúl de Carvalho, 
  

Aluga-se o es 
Bernardo. Falar com Manuel Vieira. 

  

Fotografia Ramos 
(às Pombinhas) 

Trespassa-se com todos os 
seus pertences esta antiga e acre- 
ditada fotografia. 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

Alugam-se com electricidade, ! 

A TOSA VT 

Clínica dentaria=Dentes artificiais 

  

 


	249_1938_01_22_00_30_1510_0001
	249_1938_01_22_00_30_1510_0002
	249_1938_01_22_00_30_1510_0003
	249_1938_01_22_00_30_1510_0004

